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Mapa expõe uma 

visão abrangente do 

relevo da América  

do Sul, agora dividido  

em 35 unidades

GEOGRAFIA FÍSICA y

Sob a força 
dos Andes

Carlos Fioravanti

Aconcágua,  
a montanha mais alta  
do continente, na 
Argentina: cordilheira 
pressiona as estruturas 
rochosas a leste

s
ão dunas!”, admirou-se o geógrafo Jurandyr Ross, 
professor da Universidade de São Paulo, diante das 
elevações de solo arenoso ocupadas por raros tufos 
de plantas espinhosas, ovelhas e lhamas, próximas 
às chapadas conhecidas como mesetas do deserto da 

Patagônia, no sudoeste da Argentina, logo depois do Natal de 
2015. Sob sol intenso, em uma viagem de 16 dias e 9 mil quilô-
metros, Ross e outros geógrafos tiravam as dúvidas finais sobre 
as imagens de radar e satélite usadas para preparar o mapa de 
relevo da América do Sul em que ele e sua equipe trabalha-
ram ao longo do ano. Publicado como parte de um artigo na 
edição de agosto de 2016 da Revista Brasileira de Geografia, o 
novo mapa substitui o anterior, bastante simples, da década de 
1940, e destaca em 35 unidades distintas as particularidades 
dos três grandes blocos formadores do continente: a Cordi-
lheira dos Andes a oeste, a grande planície central adjacente 
às montanhas e os planaltos de baixa altitude que formam a 
quase totalidade do território brasileiro. As divisões, algumas 
com centenas de quilômetros quadrados, oferecem uma vi-
são integrada do continente e refletem a vinculação do relevo 
brasileiro com a cordilheira andina.

“Embora as estruturas que sustentam o relevo brasilei-
ro sejam muito antigas, as formas atuais resultam de fortes 

“
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a 50 quilômetros), publicado em 1996 no livro Geografia do 
Brasil (Edusp), e o do relevo do estado de São Paulo na esca-
la 1:500.000, dois anos depois (ver Pesquisa FAPESP no 35), 
Ross resolveu fazer uma síntese do relevo da América do Sul 
porque não encontrava nenhum mapa atualizado para usar 
em suas aulas. O único que achou, já com seu trabalho avan-
çado, era de 1942, feito pelo Serviço Geológico dos Estados 
Unidos. Ele usou principalmente as imagens de radar do sa-
télite Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), da Nasa, 
a agência espacial dos Estados Unidos, complementadas pe-
las do Google Earth, pelo mapa geológico da América do Sul 
produzido pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM), empresa pública do Ministério de Minas e Energia, 
e por trabalhos acadêmicos. 

Na escala de 1:8 milhões, o novo mapa pode ser útil no 
planejamento ambiental e econômico. “O relevo, os solos e 
o clima condicionam a ocupação humana e o agronegócio”, 
diz Ross, associando os terrenos planos de Mato Grosso ao 
cultivo de soja e de cana-de-açúcar, e os vales do Chile, em 
meio às montanhas, com a produção de frutas. As formas do 
relevo, ele observa, expressam tanto as forças internas da 
Terra, como os movimentos do magma, quanto as externas, 
como a erosão e as intempéries. 

influências da atividade tectônica dos Andes, que é geolo-
gicamente bem mais recente”, diz Ross. O soerguimento da 
cordilheira, como resultado da pressão de placas tectônicas 
sobre o assoalho marinho, determinou a mudança da direção 
– de oeste para leste – do rio Amazonas e de outros da Bacia 
Amazônica. Além disso, segundo o pesquisador, as serras do 
Mar e da Mantiqueira, ao longo do litoral, e o Vale do Paraí-
ba, na região de Taubaté, formaram-se como resultado da 
pressão e do enrugamento da cordilheira sobre a estrutura 
rochosa a leste.

“Hoje vivemos uma época de calmaria tectônica, mas a re-
configuração do relevo já foi muito mais intensa, em decor-
rência dos Andes”, diz o geógrafo Silvio Rodrigues, professor 
da Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais. 
Segundo ele, os Andes ainda influenciam o continente por-
que estão sobre duas placas tectônicas ativas, a de Nazca e 
a Sul-americana, que geram energia, por meio de processos 
tectônicos, que pode chegar ao litoral do Atlântico. “Como o 
relevo brasileiro já é bastante conhecido, o que mais interes-
sa neste mapa é a análise dos Andes e da depressão central, 
entre os Andes e o território brasileiro.”

Depois de fazer o mapa do relevo brasileiro na escala 1:5 
milhões (de 1 para 5 milhões; 1 centímetro no mapa equivale Jo
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O mapa delimita as unidades dos três 
blocos fundamentais do continente com 
base em diferenças da constituição geo-
lógica, solos e formas de relevo. 

O bloco a leste reúne planaltos de bai-
xa altitude, com as bacias dos principais 
rios brasileiros, delimitadas pelas áreas 
em azul no mapa, as depressões em la-
ranja, as serras litorâneas em verme-
lho. É a parte mais antiga do continente, 
com mais de 1 bilhão de anos, formada 
na era geológica conhecida como pré-
-Cambriano. 

Esse bloco fazia parte, com as atuais 
África e Índia, do supercontinente Gond-
wana, que começou a se fragmentar cerca 
de 150 milhões de anos atrás, no período 
Jurássico, marcado também pela abertura 
do Atlântico Sul. O cráton amazônico, a 
norte e sul das planícies do rio Amazonas, 
forma as estruturas rochosas mais antigas 
do continente, com cerca de 2,5 bilhões 
de anos. Em vermelho, os morros e ser-
ras representam os resquícios já bastante 
erodidos de cordilheiras mais antigas que 
os Andes. “Quando se formaram, entre 
550 milhões e 1,5 bilhão de anos, eram tão 
altas quanto os Andes”, diz Ross.

A oeste encontra-se a Cordilheira dos 
Andes, bloco geologicamente mais re-
cente do que a porção leste. Ross desta-
cou o trecho mais antigo e mais alto, a 
Cordilheira Oriental, com cerca de 100 
milhões de anos de idade e altitudes de 
4 mil metros, na Bolívia e na Argentina. 

A MontAnhA MAIS JovEM
A cadeia montanhosa predominante, 
estendendo-se de norte a sul do con-
tinente, com altitudes de 1.500 a 2.600 
metros, é a Cordilheira Ocidental, for-
mada em duas fases, uma há cerca de 85 
milhões de anos e outra há 40 milhões 
de anos. A Cordilheira Costeira é ainda 
mais recente, do final do período Ce-
nozoico, entre 1,7 milhão e 23 milhões 
de anos. Entre as montanhas há vales 
ocupados por cidades como Santiago, 
a 800 metros de altitude, e o deserto de 
Atacama, que Ross visitou em novembro, 
em outra viagem de checagem de campo, 
impressionando-se com a película bran-
ca de sal sobre o solo árido vermelho.

Entre as montanhas e os planaltos 
baixos do Brasil estende-se a Depres-
são Central Sul-americana, formada por 
planícies com trechos alagáveis como 
as dos rios Orenoco na Venezuela, do 
Mamoré-Beni na Bolívia e do Paraguai 

O continente 
visto pelo radar 
do satélite SRTM: 
base para a 
classificação  
do relevo

no Brasil, Paraguai e Argentina. A ida-
de média da superfície dessa área (em 
amarelo no mapa) varia de 10 mil a 3 mi-
lhões de anos, com altitude máxima de 
200 metros na região entre o Paraguai 
e a Bolívia. “Toda essa área muito baixa, 
com colinas de topo plano, vales leve-
mente entalhados, planícies e pantanais 
chamadas de chaco, era um grande mar, 
há milhões de anos, antes de os Andes 
emergirem”, diz Ross.

A geógrafa Isabel Cristina Gouveia, 
professora da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) em Presidente Pruden-
te, comenta que dois grandes geógra-
fos brasileiros do século passado, Aziz 
Ab’Saber e Fernando de Almeida, con-
tribuíram bastante para o conhecimento 
sobre o território nacional mesmo sem 
imagens de satélites, hoje de fácil acesso. 
“Curiosamente”, diz ela, “mesmo com 
imagens de alta resolução e recursos de 
Sistemas de Informação Geográfica, ain-
da são poucos os estudos que valorizam 
o mapeamento geomorfológico como 
método de análise e sistematização do 
conhecimento sobre o relevo”. n

Altos e baixos da 
América do Sul
Montanhas, longas depressões  
e planaltos erodidos marcam o 
relevo do continente
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planaltos

Depressão

planaltos

planaltos e Chapadas

planaltos e tabuleiros

Depressão periférica

Cordilheira dos Andes

tabuleiros e Colinas

planícies e pantanais

planícies e Colinas 

planícies e Campos 

tabuleiros e planícies Costeiras

planícies

Cráton AMAzônICo 
n Planaltos Residuais em Coberturas de 
 Plataformas (1.1)
n Planaltos em Estruturas Ígneas e Metamórficas (1.2) 
n Depressões Marginais e Interplanálticas (1.3)

CIntUrõES orogEnétICoS AntIgoS
planaltos
n e Serras do Atlântico Leste-Sudeste (2.1)
n e Serras de Goiás-Minas (2.2)
n do Nordeste Oriental (2.3)
n Uruguaio-Sul-rio-grandense (2.4)
n e Serras do Alto Paraguai/Bodoquena (2.5)
Depressão
n Sertaneja e do São Francisco (2.6)
n Cuiabana e do Alto Paraguai (2.7)
n do Miranda-Bodoquena (2.8)
n do Tocantins (2.9)

plAtAForMA DA pAtAgônIA
planaltos
n em Estruturas Vulcano-Sedimentares (3.1)
n em Coberturas Sedimentares Mesocenozoicas (3.2)

BACIAS SEDIMEntArES pAlEoMESozoICAS
planaltos e Chapadas
n da Bacia do Paraná (4.1)
n da Bacia do Parnaíba (4.2)
n da Bacia do Parecis (4.3)
planaltos e tabuleiros
n da Bacia da Amazônia Oriental (4.4)   
Depressão periférica
n da Borda Leste da Bacia do Paraná (4.5)
n Central Gaúcha-Uruguaia (4.6)

CIntUrõES orogEnétICoS MESoCEnozoICoS
Cordilheira dos Andes 
n Oriental (5.1) 
n Centro-Ocidental (5.2)
n Costeira (5.3)

BACIAS SEDIMEntArES CEnozoICAS  
Depressão Central Sul-americana (6.1)
tabuleiros e Colinas
n da Bacia do Orenoco (6.1.1)
n da Bacia do Solimões (6.1.2)
n do Alto Paraguai (6.1.3)
planícies e pantanais 
n da Bacia do Orenoco (6.1.4)
n das Bacias Beni-Mamoré (Chaco) (6.1.5)
n das Bacias Paraguai-Paraná (Chaco) (6.1.6)
planícies e Colinas 
n das Bacias Paraguai-Paraná-Prata (6.1.7)
planícies e Campos 
n de Dunas Fixas das Bacias do Salado-Colorado 
(6.1.8)
tabuleiros e planícies Costeiras 
n do Atlântico (6.2) 
n do Pacífico (6.3)
planícies
n Fluviais Interiores (6.4)
n Vales Sinclinais Intermontanos (6.5)
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DEprESSão CEntrAl SUl-AMErICAnA
As vastas planícies com trechos alagáveis como 

as dos rios Orenoco (6.1.1) e Paraguai (6.1.3)

ocuparam o espaço de um antigo mar, que se 

fechou quando os Andes se formaram

CorDIlhEIrA  
DoS AnDES
O trecho mais antigo, 

com 100 milhões de anos 

de idade, e mais alto,  

até 4 mil metros de 

altitude, ocupa parte da 

Bolívia e da Argentina 

(em lilás, 5.1). Os poucos 

vales (6.5) abrigam 

cidades e plantações

A conformação 
recortada do extremo 

sul decorre do 
deslocamento do 

continente para oeste. 
 Ao lado, a cidade de 

Ushuaia, no extremo sul 
da América do Sul

O deserto da Patagônia 
representa um resquício 

do Gondwana, com 
planaltos bastante 

erodidos com chapadas e 
morros de origem 

vulcânica que se cobrem 
de gelo no inverno

A serra da 
Mantiqueira integra 

planaltos bastante 
erodidos, 

entremeados por 
depressões (em 

laranja). As bacias 
sedimentares mais 

antigas estão  
em azul

BloCo gonDwânICo  
Do BrASIl
Porção mais antiga do 

continente, resultante  

da fragmentação do 

supercontinente Gondwana. 

O cráton amazônico (1.1,  

1.2 e 1.3) forma as estruturas 

rochosas mais antigas do 

continente, com cerca  

de 2,5 bilhões de anos, e 

altitudes predominantes de 

100 a 400 metros
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